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O termo motivação é utilizado em diversos contextos, principalmente na Psicologia. Nela se estuda

o comportamento humano, em seus diferentes significados e sentidos que remetem a fatores

como o estímulo, o incentivo, a causa de algo. A motivação procura investigar o que leva o ser

humano a agir, considerando aspectos intrínsecos e extrínsecos em suas análises (PATTI et al.,

2017). Dessa forma, a motivação também se apresenta no processo de ensino e aprendizagem em

um ambiente escolar, pois indivíduos mais motivados tendem a se envolver mais nas atividades

escolares. A motivação no contexto escolar é um determinante na qualidade da aprendizagem e

no desempenho, e o professor tem um grande impacto na motivação dos alunos, pois quanto

melhor o relacionamento entre professores e alunos, maior será a influência no processo

motivacional. Portanto, estudar a motivação torna-se elemento chave para a prática docente.

As principais pesquisas sobre o tema usam a Pirâmide de Maslow como referência para

compreender como o indivíduo se esforça para satisfazer suas necessidades, sejam pessoais ou

profissionais. Segundo Boruchovitch e Paiva (2010), Bonfante e Neves (2017) e Bandeira (2006), o

professor dentro de suas atribuições, deve diagnosticar e trabalhar junto à comunidade escolar, as

causas que impedem o avanço do processo de ensino e de aprendizagem, além de trabalhar a

prevenção de futuros problemas dentro do ambiente escolar. Como motivador de seus alunos, sua

metodologia em sala de aula pode influenciar no desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem de seus alunos, mas não podemos ignorar que a motivação docente é um elemento

chave para uma boa aula. A relação entre professor-aluno é um fator importante, pois quando há

uma boa relação entre ambos, mais fácil torna-se o processo educativo.

O presente trabalho tem por finalidade apresentar uma discussão teórica sobre o papel da

motivação no contexto escolar, pondo em evidência seus benefícios no processo de ensino-

aprendizagem.

O presente trabalho discutiu o papel da motivação no ambiente escolar, pondo em evidência alguns

autores consagrados nesta temática. No ambiente escolar, nota-se a importância dos professores

para a garantia da qualidade da educação, na qual a motivação é uma aliada para sua perpetuação

na carreira docente. Professores motivados para aprender e ensinar tendem a melhorar sua prática

educativa e cotidiana e ao mesmo tempo conseguem estimular seus alunos para se envolver nas

atividades escolares. Pensar a motivação envolve uma diversidade de variáveis, englobando

motivos intrínsecos (expectativas e valores internos) e extrínsecos (elementos sociais). Portanto,

conclui-se que a motivação no contexto educacional é uma aliada no processo de ensino-

aprendizagem dos alunos. A importância dos professores e do ambiente escolar é uma aliada para a

perpetuação dessa motivação.

Foi realizada uma revisão de literatura do tema com o objetivo de identificar estudos brasileiros

sobre motivação no processo de ensino-aprendizagem. Foram pesquisados oito artigos

acadêmicos nas principais revistas científicas brasileiras que abordavam a temática de maneira

qualitativa.
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